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R E G R A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A    RE C U R S I V A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A regra conscienciológica recursiva é a condição dos princípios da Cons-

cienciologia apresentando recursividade ou podendo ser repetidos, em número indefinido de 

vezes, embasando a repetição paciente do conscienciólogo ou consciencióloga. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra regra vem do idioma Latim, regula, “régua; barra de pedreiro ou 

carpinteiro para aferir e tornar reta alguma superfície; pau ou ripa sustentadora de alguma coisa; 

tala para endireitar osso quebrado; preceitos ou normas servindo de guia a procedimentos ou 

comportamentos; regra; lei”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo consciência deriva também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu 

igualmente no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo recursivo 

provém de recurso e este do idioma Latim, recursus, “possibilidade de voltar; caminho para vol-

tar; volta”. A palavra recurso surgiu no Século XV. O sufixo ivo vem do mesmo idioma Latim, 

ivus, formador de adjetivos a partir de radicais verbais. 

Sinonimologia: 1.  Regra da repetição produtiva. 2.  Regra cosmoética recursiva. 3.  Re-

cursividade conscienciológica. 4.  Recursividade de ponta. 

Neologia. As 3 expressões compostas regra conscienciológica recursiva, regra cons-

cienciológica recursiva inversiva e regra conscienciológica recursiva reciclante são neologismos 

técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Indefinição pessoal. 2.  Posicionamento pessoal caótico. 3.  Vida 

pessoal desregrada. 4.  Desregramento materialista. 5.  Megalocus disperso. 6.  Vida anômala. 

Estrangeirismologia: o superavit; o must; a apex mentis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade conscienciológica da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o alcance e manutenção da autopensenização 

retilínea. 

 

Fatologia: a regra conscienciológica recursiva; a recursividade conscienciológica; a re-

cursividade de ponta; o aprendizado evolutivo para sempre; o fim das dúvidas mortificadoras, dos 

dilemas cruciais e dos impasses estagnadores; a importância do entendimento dos princípios 

conscienciológicos; a compreensão dos princípios para serem empregados agora e nas próximas 

vidas humanas; as neoverpons conscienciológicas; os posicionamentos pessoais, de acordo com  

a inteligência evolutiva (IE), para serem aplicados nesta e nas outras dimensões conscienciais;  

as regras básicas da Conscienciologia; a busca da vivência teática dos princípios conscienciológi-

cos sistemáticos; o aperfeiçoamento dos hábitos; a melhoria das rotinas pessoais; a dinâmica evo-

lutiva nas mãos da conscin lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autorrevezamento interassistencial multiexistencial; o deslanche 

evolutivo máximo da conscin por meio do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo compreensão da Conscienciologia–potencialização da 

autevolução; a construção do sinergismo conscin parapsíquica–consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio da repetição cosmoética evolutiva; a vivência do princípio 

da descrença; o princípio da evolução inarredável; o princípio da autosseriexialidade; o princí-

pio da multidimensionalidade consciencial; a compreensão do princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; a prática do princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: a identificação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o aprofundamento na teoria da inteligência evolutiva; a teoria da batopen-

senidade sadia. 

Tecnologia: a autaplicação das técnicas conscienciométricas; o domínio das técnicas 

energéticas profiláticas e interassistenciais; a técnica da circularidade. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial multidimensional ativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das rotinas úteis. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ressoma–dessoma–intermissividade lúcida; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) evoluído da atividade. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio autoconscientização cos-

moética–repetição produtiva; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação das repetições dos posicionamentos cosmoéticos evolutivos. 

Crescendologia: o exercício do crescendo tacon-tares; o crescendo paciência-repeti-

ção-realização; o crescendo evolutivo conscin vulgar–conscin lúcida–conscin minipeça interas-

sistencial. 

Trinomiologia: a fundamentação existencial no trinômio Cosmoética-Universalismo- 

-megafraternidade; a valorização do trinômio autoparapsiquismo-intelectualidade-comunicabili-

dade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio EV–arco voltaico–tenepes-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo regra / exceção; o antagonismo paciência / ansie-

dade. 

Paradoxologia: a regra conscienciológica do paradoxo entrar em si (egocentrismo) para 

sair de si (altruísmo); o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei conscienciológica do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: a insubmissão aos mitos em geral. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a epicentroteca; a raciocinoteca;  

a lucidoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Homeosta-

ticologia; a Parapercepciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens regulus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens recursivus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: regra conscienciológica recursiva inversiva = a aplicada pela conscin, ra-

paz ou moça, praticando a técnica da invéxis; regra conscienciológica recursiva reciclante 

= a aplicada pela conscin, na meia-idade física, praticando a técnica da recéxis. 

 

Culturologia: a Cultura da Experimentologia Conscienciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 100 categorias de realidades ou condições evitáveis sobre as quais a conscin lúcida pode apli-

car pacificamente a regra conscienciológica recursiva de ser totalmente contrária para sempre, se-

ja nesta ou noutra dimensão consciencial, hoje ou amanhã, nesta vida intrafísica ou na próxima,  

e até nas intermissões futuras: 

01.  Alcoolismo: a dependência destrutiva. 

02.  Anorexia: a tendência suicida. 

03.  Antileitura: o Ignorantismo Prático; o apedeutismo. 

04.  Astrologia: a criação dos bonecos de ventríloquos humanos. 

05.  Autocorrupção: a antirrecin. 

06.  Autodesorganização: a manutenção da entropia. 

07.  Autoritarismo: a miopia democrática. 

08.  Bagulho energético: o link baratrosférico. 

09.  Banditismo: os governos paralelos modernos. 

10.  Beatice: a hipocrisia mais ignorante do fanatimso teológico. 

11.  Besteirol: a cafajestada imatura tomada à conta de Arte. 

12.  Boicote: a estratégia marginal dos meliantes. 

13.  Bovinolatria: o abuso da subcerebralidade alheia. 

14.  Boxe: a antissomaticidade prática. 

15.  Burla: o uso da lábia enganadora. 

16.  Cabotinismo: os surtos das manifestações dos egões. 

17.  Camuflagem: as maquilagens para manter as aparências. 

18.  Chantagem: a utilização espúria de inocentes (crianças; apedeutas). 

19.  Charlatanice: as candidaturas demagógicas na Sociologia. 

20.  Chicana: as tratativas marginais “por baixo do pano”. 
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21.  Cinismologia: a manipulação de dados estatísticos. 

22.  Conchavo: as medidas eleitoreiras e demagógicas. 

23.  Consumismo paroxístico: a compulsão do desperdício. 

24.  Contravenção: os contrabandos de armas e tóxicos com ajuda de autoridades. 

25.  Corrupciologia: o acobertamento das falcatruas. 

26.  Crendices: as simpatias; os mitos. 

27.  Criacionismo: as tolices pseudocientíficas exaltadas à exaustão. 

28.  Decidofobia: a pusilanimidade cronicificada. 

29.  Desânimo: a desmotivação para evoluir. 

30.  Desatenção aos detalhes: a superficialidade; o ansiosismo. 

31.  Desinformação: a manipulação de informações. 

32.  Deslealdade: a mentiraria como norma baratrosférica. 

33.  Desperdício: o erro de cálculo. 

34.  Dissimulaciologia: os objetivos escusos. 

35.  Dogmatologia: as inculcações ad nauseam. 

36.  Dolo: a ilicitude de qualquer natureza. 

37.  Doutrinação: a dominação tirânica da população incauta. 

38.  Embuste: os elogios rasgados insinceros. 

39.  Engodologia: os espetáculos suntuários autocráticos. 

40.  Espionagem: a eletreletrônica aplicada à marginalidade. 

41.  Esporte radical: a riscomania imatura. 

42.  Factoide: as infâmias do jornalismo marrom. 

43.  Falaciologia. 

44.  Falsidade: o falso defensor dos interesses populares. 

45.  Farisaísmo. 

46.  Farsa. 

47.  Ficcionismo: as promessas falsas e difíceis de serem cumpridas. 

48.  Golpismo: a política de rapina. 

49.  Guerra: a indústria da matança. 

50.  Gurulatria. 

51.  Heterassédio: a manutenção das vitimizações sociais. 

52.  Idolatria: a exposição pública da interprisão grupocármica. 

53.  Impontualidade. 

54.  Inautenticidade. 

55.  Incivilidade. 

56.  Incoerenciologia. 

57.  Invencionice. 

58.  Irracionalidade. 

59.  Jogatina: a ludopatia. 

60.  Lobismologia: a formação de lobbies. 

61.  Logrologia. 

62.  Mamatologia. 

63.  Maquiavelismo: o ardil da demagogia. 

64.  Maracutaia. 

65.  Materialismo: a conscin eletronótica. 

66.  Mazorca. 

67.  Mendacidade: a conquista ambiciosa de poder. 

68.  Mistificação: a construção de “bodes expiatórios”. 

69.  Monopólio: o entrave ao desenvolvimento geral. 

70.  Motocicleta: os joelhos como parachoques e a cabeça como capota. 

71.  Murismologia. 

72.  Nostalgia: a Passadologia; a nostomania. 

73.  Obesidade: o monopólio do umbilicochacra. 
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74.  Obstupidificação. 

75.  Oligarquismo: a panelinha dos privilegiados. 

76.  Omissão deficitária: o deficit evolutivo. 

77.  Patuá: o bagulho energético. 

78.  Piercings: a Antianatomia e a Antifisiologia Humana. 

79.  Placebo: a condição popular do “me engana que eu gosto”. 

80.  Pomposidade: os espetáculos de fachada. 

81.  Porão consciencial. 

82.  Procrastinação: o ato de empurrar com a barriga. 

83.  Queimada: o hábito antiquado antiecológico. 

84.  Racismologia: a inteligência ectópica objetivando privilégios de pequenos grupos. 

85.  Repetição de erros: a obtusidade. 

86.  Sacralização. 

87.  Salvaciologia: a construção de “salvadores da pátria”. 

88.  Segregaciologia. 

89.  Seita: religião. 

90.  Ser miserê: o fechadismo consciencial. 

91.  Ser monoglota: o antiuniversalismo. 

92.  Subcerebrologia. 

93.  Sujismundismo: a condição do troglodita. 

94.  Superstição: os engodos milenares. 

95.  Tabagismo: o suicídio lento. 

96.  Tatuagem: a evocação tribal. 

97.  Tourada: o espetáculo de crueldade. 

98.  Tóxico: as drogas; o chimarrão; o incenso. 

99.  Truculência: a pena de morte. 

100.  Videotismo: o hackerism levado a paroxismos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a regra conscienciológica recursiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 
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AS  REGRAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  RECURSIVAS  DERI-
VAM  DIRETAMENTE  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS,  DAS  

PESQUISAS  INTERASSISTENCIAIS  COM  OS  AMPARADO-
RES  DE  FUNÇÃO  E  DAS  CENTRAIS  EXTRAFÍSICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica as regras conscienciológicas recursivas 

à própria vida? Desde quando? 


